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      Introdução


      A vontade de Deus é elemento fundamental da vida cristã; no entanto, o seu sentido nem sempre é compreendido de modo correto. Às vezes, parece sinônimo de resignação e de tristeza, como se cumpri-la fosse um dever implacável e doloroso, diante do qual não existe outra saída senão “render-se”. Outras vezes, é preferível não falar nisso. A vontade de Deus parece uma realidade não consoante com o nosso mundo, uma “realidade do passado”, um limite à liberdade do homem. Tudo isso, talvez, porque ela é interpretada como uma norma ditada de fora, à qual se é “obrigado” a se adequar. Termina-se, assim, empobrecendo-a de sua própria essência: o amor de Deus por nós, o seu “sim” ao homem implorando uma resposta de amor, o seu “sim”.


      No entanto, essa é a dádiva que pedimos ao Pai todo dia, fazendo nossas as palavras de Jesus: “Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6,10). Ele não se limitou a pedir; tornou-se exemplo, Caminho, para nós: “Não a minha vontade, mas a tua seja feita” (Lc 22,42); “Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e consumar a sua obra (Jo 4,34). A vontade de Deus, alimento, nutrição, respiro da alma, pode ser também realidade de cada dia, para nós. Vivendo-a, inserimo-nos na vida do Céu desde agora, em virtude de sua promessa: “Nem todo aquele que me diz ‘Senhor, Senhor’, entrará no Reino dos Céus, mas sim aquele que pratica a vontade de meu Pai que está nos céus” (Mt 7,21).


      Fazer coincidir a nossa vontade, “teimosa, indócil, muitas vezes, errante, às vezes, até rebelde” e “mesmo sublime”, com a vontade de Deus é, como dizia Paulo VI, “o segredo da grande vida”: é inserir-se nos pensamentos do Senhor e “entrar nos planos da sua onividência e misericórdia, inclusive da sua magnanimidade”. Por isso, “vida alguma é banal”, ressaltava o Papa. Pelo “fato mesmo que respiramos e nos movemos no mundo, somos predestinados a alguma coisa de grande: ao Reino de Deus, aos seus convites, ao seu colóquio, à convivência e sublimação com Ele”1.


      Tal dimensão e tal certeza, de resto profundamente bíblicas, infiltram-se nas páginas da antologia de escritos de Chiara Lubich2 sobre a vontade de Deus, que apresentamos aqui, como parte integrante da coleção sobre os pontos fundamentais da Espiritualidade da Unidade. Muitos leitores já poderão ter tido nas mãos publicações de Chiara Lubich que tratam da vontade de Deus. Basta lembrar de O sim do homem a Deus, com cinco aprofundamentos importantes seus sobre a vontade de Deus na Escritura, na Tradição da Igreja, nos santos e na espiritualidade do Movimento dos Focolares, ou a perspicaz e preciosa antologia de textos Cada momento é uma dádiva de amor, que reúne suas reflexões sobre a vivência do momento presente. O livro que apresentamos hoje ao leitor não é uma repetição deles. Haurindo no grande patrimônio de escritos, discursos e meditações que Chiara nos deixou, ele, por meio de textos escolhidos e, na maior parte, inéditos, quer oferecer uma síntese breve, mas, dentro do possível, completa da compreensão que Chiara teve da vontade de Deus, na forma que foi amadurecendo na sua reflexão e na vida, na fidelidade ao carisma original que Deus lhe dera.


      Desde o aparecimento desse caminho espiritual na Igreja – em Trento, durante a Segunda Guerra Mundial –, a vontade de Deus, como resposta de amor a Deus conhecido como Amor, teve um lugar primordial. “Queríamos a vontade de Deus. Nossa única vontade era a vontade de Deus”, testemunhava Chiara em um escrito de 1950, Ideal da unidade, também conhecido como Pequeno manifesto inofensivo. Justamente desse texto, que contém em germe toda a Espiritualidade da Unidade, foram extraídos os breves trechos que abrem e entrelaçam a estrutura dos nove capítulos deste livro.


      Deles emana uma compreensão positiva e vital da vontade de Deus, que surge profética com relação àqueles tempos. Basta pensar na ênfase que Chiara deu à vontade de Deus como caminho à santidade para todos, ou à dimensão comunitária que esse caminho assumiu na vida de tanta gente, graças às suas intuições. Um caminho que o leitor poderá seguir ou no qual talvez se sinta envolvido folheando as páginas deste pequeno volume compostas de textos de diversos anos, indicativos de alguns dos momentos importantes que marcaram o caminho espiritual de Chiara e o dos membros do Movimento. Trata-se de apenas alguns, não de todos os escritos sobre esse tema. Por outro lado, é impossível condensar em poucas páginas uma experiência espiritual interiormente tão rica e participada. Uma experiência cujo caráter profundamente eclesial o leitor notará, descobrindo, por exemplo, a comunhão viva com os santos que transparece das páginas de Chiara e que faz eco às suas reflexões já editadas sobre a vontade de Deus nos santos. Esse texto, que não tem a pretensão de ser exaustivo, revela-se, pois, essencial.


      Além do mais, não há de que se maravilhar. Chiara realmente falou muito da vontade de Deus! E o fez com o ímpeto, a paixão, o frescor, a autenticidade e a credibilidade que caracterizavam a sua mensagem, jamais dissociada do testemunho da vida. Por isso, neste livro, as páginas mais íntimas, como as dos seus diários, se alternam com cartas, pensamentos comunicados aos membros do Movimento espalhados no mundo, respostas dadas em diversas ocasiões e, de modo especial, aos mais jovens (especialmente aos jovens), aos adolescentes, às crianças que fazem parte do Movimento Gen (Geração Nova), a quem ela sempre desejou entregar o seu ideal de vida. A mensagem de Chiara foi deixada aqui propositalmente em sua forma original. Os textos que oferecemos são precedidos de uma breve apresentação somente quando se julgou necessário para enquadrá-los em seu contexto original, preferindo, em linhas gerais, o contato direto do leitor com o documento.


      A vontade de Deus a ser vivida no presente da vida foi justamente um Leitmotiv da mensagem de Chiara a pessoas de idade, fé e culturas diferentes: uma mensagem livre, espontânea, imediata, como transparece destas páginas. Para Chiara, a unidade é o desejo mais profundo de Deus, como Jesus revela em seu testamento (cf. Jo 17,21), é a sua vontade de amor sobre a humanidade. Folheando estas páginas, o leitor descobrirá que tudo o que ela partilhou com os membros dos Focolares é um caminho para a realização desse desejo, para cuja atuação todos os homens são chamados a colaborar.


      Por outro lado, um sinal significativo da acolhida de tal mensagem é o fato de já ter produzido frutos de santidade que hoje, em parte, estão sendo examinados pela Igreja (há dezessete processos em andamento de beatificação de membros do Movimento) ou foram por ela reconhecidos como autênticos, como aconteceu recentemente com uma jovem gen, Chiara Luce Badano, a primeira dos membros do Movimento dos Focolares a ser proclamada bem-aventurada.


      “Tornarmo-nos santos juntos”: foi assim que Chiara Lubich sempre concebeu o esforço para a santidade, o caminho percorrido juntos ao qual, em sintonia com a Escritura, ela deu o nome de “santa viagem” (cf. Sl 83[84],6) e que hoje, certamente, ela, que concluiu sua existência terrena em 2008, não deixa de acompanhar na dimensão, nova e luminosa, da comunhão dos santos.


      Aqui, na terra, aquela “viagem” continua por intermédio do empenho de muita gente unida no caminho para a santidade, redescoberto sempre novamente como vontade de Deus.


      
        
          1 Insegnamenti di Paolo VI, vol. VI (1968). Città del Vaticano : Tipografia Poliglotta Vaticana, 1969, pp. 1 154-1 155.

        


        
          2 Chiara Lubich (1920-2008), fundadora do Movimento dos Focolares ou Obra de Maria.

        

      

    

  


  
    
      Aos leitores


      Ao abrirmos esta coletânea póstuma dos textos de Chiara Lubich sobre a vontade de Deus, gostaríamos de deixar que ela mesma nos guie na leitura. Encontramos uma página do seu diário particularmente significativa, que ela transmitiu em 2 de outubro de 1980, numa conferência telefônica1 com os membros do Movimento, disseminados pelo mundo, justamente na abertura do ano dedicado à reflexão e à vivência da vontade de Deus. Ao consignar as palestras que preparara sobre esse assunto, ela partilhava com eles o que produzira em sua alma meditar sobre a espiritualidade vista sob o ângulo da vontade de Deus.


      Uma dádiva, um desejo, uma aspiração dirigidos inclusive hoje àqueles que tiverem em suas mãos este livro.


      2 de outubro de 1980


      Gravei as conversações sobre a vontade de Deus. Gostaria que acontecesse em todos aqueles que as ouvirem o que aconteceu em mim quando as redigi, depois de ter meditado o assunto durante longos meses.


      A vontade de Deus penetrou-me na alma como uma marca. Tenho a impressão de que ninguém possa arrancar de mim o que senti por ela. Entendia porque uma grande santa – acho que foi Maria Madalena de Pazzi – entrasse em êxtase somente ao ouvir estas palavras: “vontade de Deus”. O motivo, a causa, talvez esteja em que a vontade de Deus e Deus coincidem.


      Durante este ano, gostaria de fazer de tudo para que todos se convençam da enorme importância dela e para que se decidam a vivê-la com todo o empenho. Veríamos o mundo mudar e todos se inclinariam para a santidade. Os problemas se resolveriam, um após outro, em todas as áreas humanas. Reinariam a paz, a felicidade, a saúde, inclusive, física. A terra seria um Céu.


      Sei que muita coisa continuará como antes, mas ao menos naqueles que estão em contato conosco, gostaria que ficasse gravada essa ideia, que é o distintivo dos verdadeiros cristãos.


      Como o universo obedece à ordem que o Criador nele imprimiu, gostaria que os homens também assim fizessem. Então, Deus seria amado de verdade, e o amor triunfaria entre os homens, porque aqui, sobretudo, reside a vontade de Deus.


      
        
          1 Uma vez por mês, Chiara promovia uma conferência telefônica com uma centena de sedes do Movimento em todo o mundo e comunicava um pensamento espiritual para ser vivido no dia a dia.

        

      

    

  


  
    
      1. Uma resposta de amor


      “A Deus que nos ama imensamente, respondemos procurando amá-lo imensamente. Não teríamos sentido no mundo, se não tivéssemos sido uma pequena chama deste braseiro infinito: amor que responde ao Amor.”


      Assim se expressou Chiara em épocas recentes, relembrando a experiência vivida com as suas primeiras companheiras nas origens do Movimento e “condensando” em poucas palavras a indissolubilidade daqueles momentos primordiais da Espiritualidade da Unidade: descobrir Deus como Amor, escolhê-lo como Ideal de suas vidas e a decisão de – para amá-lo – cumprir a vontade Dele.


      “… Não olhando para as coisas que se veem, mas para as que não se veem; pois o que se vê é transitório, mas o que não se vê é eterno” (2Cor 4,18).


      Foi o ponto de partida do nosso Ideal1. Quando vimos que tudo desmoronava – pois, com as circunstâncias (bombardeios da guerra), Deus nos mostrava com fatos a vaidade de todas as coisas –, apegamo-nos a Deus, o único que não podia ser atingido. Então, fizemos Dele o Ideal da vida.


      Queríamos tornar nossa vida coerente com o Ideal abraçado, absolutamente coerente, sem concessões ou reservas. Por isso, perguntamo-nos o que deveríamos fazer.


      O primeiro mandamento (“Ama-me com todo o coração, com toda a alma…”) mostrou-se-nos novo em seu significado, e lógico. Deus devia ser amado com todo o coração […] pois teria sido um absurdo colocar o coração, e a mente, e as forças, em outras coisas. Tudo passava. […]


      Logo entendemos que amá-lo não significava apenas um sentimento, mas uma ação.


      E o Evangelho confirmava: “Quem me ama, observa a minha Palavra”.


      Fazer a vontade de Deus foi a expressão prática do nosso amor a Ele.


      Fizemos imediatamente unidade entre a nossa vontade e a vontade de Deus. Queríamos a vontade de Deus. Nossa única vontade era a vontade de Deus.


      Apaixonar-se por Deus na terra


      Carta que Chiara Lubich escreveu às jovens que frequentavam a Ordem Terceira Franciscana capuchinha de Trento (final de 1943 – começo de 1944).


      Irmãzinhas minhas queridas


      


      Queria estar ao lado de cada uma de vocês e lhes falar de coração aberto e com a delicadeza de Deus; dizer a vocês, com palavras que ferem o fundo da alma, o que se passa no meu coração:


      […] também em você o Altíssimo traçou um desígnio de amor.


      Também você pode viver por algo grandioso na vida.


      Creia: Deus está em você!


      A sua alma em graça é centro do Espírito Santo: o Deus que santifica.


      Recolha-se em si mesma: procure Deus, o seu Deus, Aquele que vive em você!


      Ah, se você conhecesse quem traz dentro de si!


      Ah, se deixasse tudo por Ele!


      Ah, se essa vida breve, que se esvai e a cada dia diminui um passo, você a dirigisse para Deus!


      Ah, se Deus fosse um Rei em você e cada potência de sua alma e de seu corpo fosse serva desse Rei, a Seu divino serviço!


      Ah, se você o amasse com todo o seu coração, com toda a mente, com todas as forças!


      Então… você se apaixonaria por Deus e passaria pelo mundo anunciando uma Boa Nova!


      Deus existe! Viva para Ele!


      Deus julgará você! Viva para Ele!


      Deus será tudo para você daqui a poucos anos, tão logo passe essa breve vida!


      Lance-se Nele!


      Amem-no!


      Ouçam o que Ele quer de vocês em cada instante de suas vidas!


      Façam isso com todo o ímpeto de seus corações, consumindo todas as suas forças nesse serviço divino.


      Apaixonem-se por Deus!


      Tantas coisas belas há na terra!


      Mais belo ainda é Deus!


      Que a juventude de vocês não escape e, entre os soluços de uma vida fracassada, não caiba a vocês dizer:


      Tarde te amei!


      Tarde te amei, ó beleza sempre antiga e sempre nova!2


      Não! […]


      Agora te amo. Meu Deus!


      Meu tudo!


      Agora. Manda, e eu faço! A tua vontade é a minha!


      Quero o que Tu queres!


      Apaixonar-se por Deus na terra significa apaixonar-se pela vontade Dele!


      Até que a nossa alma, vivida para esse divino serviço, haverá de vê-lo e o terá consigo para sempre!


      Irmã Chiara


      Para que reines em meu íntimo


      Muitas vezes, por hábito, aflora espontaneamente em nossos lábios: “Meu Deus e meu Tudo”, ou alguma outra oração como esta: “Amo-te com todo o coração”. Mas depois, durante o dia, analisando a nossa alma para ver se o que lhe importa é sobretudo Deus e a sua vontade, notamos que nem sempre é assim.


      Frequentemente, gostamos de arrastar um trabalho, ao menos por um pouco, além do tempo devido, em vez de começar o novo; disso fica evidente que amamos aquele encargo, aqueles papéis, aquelas pessoas, aquelas notícias… infelizmente mais do que a Deus!


      E aqui constatamos os fracassos de nossa vida consagrada a Deus, medidos exatamente pelo termômetro da “vontade de Deus”. Se ela flutua qual rainha de todas as outras coisas, que também posso e devo amar, então Deus é o rei do meu coração.


      Se ela afunda para deixar reinar outra coisa qualquer, ou pessoa ou ideia, Deus permanece em meu coração como um rei destronado pelo meu eu.


      Do Diário


      9 de outubro de 1965


      Hoje, causou-me grande impressão a frase: “Nem todo aquele que me diz: ‘Senhor, Senhor’” (Mt 7,21). Nem… E quantas vezes o nosso amor a Deus é feito de implorações, de palavras… de amor, não ressaltados com igual decisão e força pela vontade de fazer a sua vontade.


      Essa sua vontade deve ser uma coisa muito importante, para que o Senhor a afirme nitidamente, sobre uma negação clara de outra atitude da alma.


      É que, para Ele, a sua vontade para cada um de nós, em cada momento, é coisa divina, acho; parte, pedrinha necessária de um mosaico, que só contemplaremos em toda a sua completude no “lado de lá”, enquanto que, do lado de cá, por graça sua, é-nos dado vê-lo, de vez em quando, em fragmentos.


      Jamais entenderemos o suficiente o que significa estar no momento presente, plenamente, na sua vontade… […]


      A ideia para hoje: a sua vontade feita bem, como uma ideia que não me deve abandonar jamais, que impregna até as fibras do meu ser.


      21 de fevereiro de 1967


      “Venha o teu reino.”


      “Buscai, em primeiro lugar, o Reino de Deus…”


      Senhor, o que significa isso?


      Antes de tudo, que Tu reines dentro de mim, senhor absoluto, ocupando tudo e esvaziando a minha cela interior de qualquer outra coisa que não seja Tu, a tua vontade, o teu amor por ti e pelos outros. Para tudo o mais, repetir como quando ainda éramos muito jovens: “O que importa? Amar-te importa!”


      EM DIÁLOGO COM OS JOVENS


      Realizar-se como homens


      Numa saudação espontânea aos jovens do Movimento Gen3 – Geração Nova – que participavam de um curso de formação e estavam reunidos no jardim da casa de Chiara em Rocca di Papa, em 29 de setembro de 1980, ela compartilhou com eles algumas intuições suas sobre a vontade de Deus. Transcrevemos abaixo um trecho:


      Sabemos que o homem – diz a Escritura – foi criado à imagem e semelhança de Deus.


      O que isso quer dizer?


      Quer dizer que o homem é mesmo homem […], não é outra criatura qualquer, porque é imagem de Deus, está diante de Deus. Deus pode dizer tu ao homem. Ou seja, o homem, justamente na sua estrutura […], é feito para olhar para Deus, foi criado à imagem de Deus. Há em nossa carne, em nossa alma, algo posto no íntimo que diz: “És para Deus, estás em comunhão com Deus, foste feito para conhecer Deus, foste feito para amar a Deus”.


      Não seríamos homens se não fôssemos assim: somos aquele algo que está diante de Deus. Essa é a estrutura do homem, isso está no ser do homem. O homem é aquele que é assim. De fato, se formos procurar no Antigo Testamento, veremos que nos Salmos se pergunta a Deus: “Que coisa é o homem para dele te lembrares? O que é o ser humano, para o visitares?” (Sl 8,5).


      O homem é sempre e somente um algo em relação com Deus, no seu ser, na sua estrutura.


      Ora, assim como o homem em seu ser, em sua estrutura, está em relação com Deus – do contrário não é ele –, do mesmo modo, o homem não pode não só ser, mas nem sequer existir, a não ser em relação com Deus.


      Portanto, viver, seguir em frente, desde o nosso nascimento em diante, fazer alguma coisa olhando para o desígnio que Deus tem para cada um, é realizar-se como homem, é a realização completa do homem. À medida que segue o plano de Deus para ele, o homem é homem, o homem é feliz, o homem é livre.


      Vocês agora já intuem um pouco o que é a vontade de Deus. É aquilo que Deus pensou, no início, ao nos criar. Por sermos livres, podemos também não seguir esse pensamento de Deus e tornarmo-nos meio homens, meio animais, porque saímos desse trilho, pois que somos construídos para estar em relação com Deus, mas não prosseguimos na relação com Ele. Se, ao contrário, seguimos em frente assim, lá estamos nós nesta aventura extraordinária, maravilhosa, que é algo impressionante! […]


      Se você se aprofunda e estuda mais, vê que Jesus (como dizem o Evangelho e a Escritura) não fez outra coisa senão a vontade de Deus, porque, em determinado momento, esse Deus, a cuja imagem somos criados, fez-se homem. Então, o que é que o homem faz? Não é necessário que ele olhe para Deus longe demais; basta que olhe para Jesus, porque Deus se fez homem. Então olha para Ele e sabe caminhar!


      Ora, Ele disse que somente fazendo a vontade do seu Pai é que se ama realmente, que o amor consiste inteiramente nisso. Somos todos tomados pelo desejo de ter Deus como Ideal, de tê-lo como sendo o primeiro, de amá-lo de verdade com todo o coração. Bem, existe um método: basta fazer a sua vontade momento por momento, com todo o coração, toda a mente e todas as forças. Então você ama de fato a Deus com todo o coração, toda a mente, todas as forças.


      
        
          1 No ambiente dos Focolares, o termo “Ideal” é empregado para indicar, em forma sintética, seu ideal da unidade ou a Espiritualidade da Unidade.
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